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Adolescência: etapa natural do desenvolvimento, marcada por conflitos, rebeldia, 
pressões relacionadas à sexualidade, crises de identidade "naturais" da idade que 

ocorre em qualquer condição histórica e cultural e com todas as pessoas. 



Essa é a visão impregnada nos livros, na mídia, nas teorias e por isso foi 
sendo incorporada pela população e pelos próprios jovens adolescentes, 

determinando assim modelos e padrões de comportamento.



Adolescência ou 
adolescências?



VISÃO DO SENSO COMUM VISÃO HISTÓRICO-SOCIAL

Intervenção de “cura” para  acelerar o 
processo de amadurecimento.

Ajudar a compreender sua trajetória de
vida e a se apropriar de seus direitos e 
deveres.

Natureza rebelde e indolente, típica da 
faixa etária.

Busca sua identidade  enquanto ser 
histórico e cultural pertencente a uma 
sociedade.

Comportamento padrão para todos 
(universalização)

Sujeitos identificados com os significados 
produzidos de acordo com o 
"pensamento" coletivo da sociedade em 
que vive.

ADOLESCÊNCIA



Adolescência é o período de transição entre a infância e a vida adulta, 
caracterizado pelos impulsos do desenvolvimento físico, mental, emocional, sexual 

e social e pelos esforços do indivíduo em alcançar os objetivos relacionados às 
expectativas culturais da sociedade em que vive. 



De “massa de modelar” a ressignificador da realidade.



Mudança de paradigma no contexto 
educacional da adolescência

PARADIGMA COMPORTAMENTAL PARADIGMA DIALOGAL

Adaptação ao comportamento 
adulto

Ressignificação do comportamento 
adulto

Fase de definição do resto da vida Autoconhecimento para 
fortalecimento de escolhas

Escola provedora do 
conhecimento

Escola provedora de autonomia



http://porvir.org/nossaescola/#divulgue-na-sua-escola











Etimologicamente o termo 
“currículo” encontra a sua 

raiz na palavra latina 
curriculum, derivada do 

verbo currere, que significa 
caminho, percurso a seguir. 



Ensino 
instrumentalizante

Ensino 
enciclopédico



Expressão 
Compreensão

Expressar 
sobre si 
mesmo

Compreender 
a expressão 

do outro

Argumentação 
Decisão

Construir e 
utilizar 

argumentos

Tomar 
decisões 
seguras

Extrapolação 
Criação

Aprofunda o 
que aprendeu

Cria e percebe 
novas relações

Os três eixos de um currículo 

que forma o sujeito



Professor

ConhecimentoAluno

O triângulo da mediação da aprendizagem

Mediação Didática
(expõe, contextualiza, define, 

exemplifica, compara, associa, 

justifica, pergunta, etc.)

Mediação Relacional
(encoraja, incentiva, desafia, 

supervisiona, apoia, escuta, 

aconselha, etc) 

Mediação Cognitiva
(traduz, relaciona, memoriza, 

aplica, organiza, etc.)



A negociação de sentidos na 
construção de significados



Alguns caminhos que a BNCC oferece para a 
construção de um currículo que humaniza

COMPONENTE 
CURRICULAR

OPORTUNIDADE

HISTÓRIA Ambiguidades e limites do homem

CIÊNCIAS Letramento científico

GEOGRAFIA Geografia local

LÍNGUA PORTUGUESA Gêneros multimodais, intertextualidade, veracidade textual

LÍNGUA INGLESA Práticas de linguagem em situações comunicativas

MATEMÁTICA Matemática do cotidiano, letramento matemático



Mudança do papel da escola

Mudança no conceito de conhecimento e aprendizagem

Construção interna Sentido + significado

Integração das dimensões do ser humano

Razão + emoção Material + espiritual

Quebra da cultura de cisão

“ou”              “e” Integração



Renovação curricular:
Atualizar os currículos com foco na preparação dos estudantes para a vida no

século 21, integrando os conteúdos acadêmicos e as competências

socioemocionais.

Temas da adolescência:
Considerar as questões e os temas próprios da adolescência no processo de

revisão curricular dos Anos Finais e do Ensino Médio.

Um currículo para uma formação 
não fragmentada



Projeto de vida:
• Institucionalizar a inclusão do componente curricular Projeto de Vida nos Anos

Finais e no Ensino Médio;

• empoderar e desafiar os professores a apoiar os adolescentes na compreensão

do conceito de projeto de vida e a refletir e construir caminhos para sua

realização pessoal, profissional, social e acadêmica;

• desenvolver atividades que ajudem os alunos a descobrir seu potencial e a

superar suas dificuldades;

• relacionar aprendizagens de outros componentes curriculares ao projeto de vida
de cada estudante.

Um currículo para uma formação 
não fragmentada



Escolha e diversificação:
Incluir atividades eletivas no currículo, que proponham novas linguagens, saberes e

formas de socialização.

Ciclos:
Organizar as aprendizagens e os estudantes por ciclos, não por anos.

Conexão:
Contextualizar o currículo considerando a realidade local e o projeto de vida dos

estudantes.

Participação dos estudantes:
Envolver os estudantes no processo de revisão curricular.

Um currículo para uma formação 
não fragmentada



www.juliofurtado.com.br


